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lama!, órgão dos nacio-

nalistas «Cunha Liah:

:O conselho de ministros,que

tem estado em sessão permanen-

te em virtude de levar a efeito o

na programa decompressão de › -3 - ' ' ›-"

despesas dita a dia vai mandan- - e ,a v ~

do notas Otciosas para os ¡or- v . " :W . . . A . v

nais. _ _Ç;Re_bate_.;$10,dm_9)“ _A. M. Nogueira, Manuel Araújo '

0 que é curioso é_que o g0- _ › _ ' 'i'm * -*~' " “ ' "' e Adelino Bastos, acaba de apa-

verno se está mspuando nas ESWMO penododo fCCWHiW'GiCÍtOTair Não recercm' Angela *O Despertar

'0 Was-de ie¡ anesemadas 3° é necessario recomendar' as: infalQaVeib'eâbriósascomis-s *Midis semanário que V8¡

a' ame"” Pel° awe"” '1° d" sões politicasdo Partido 'Republeano Portagué's o que dedica““ à de““ da 'em q“e
Ginestal Machado e mais curio- ~ . q t ' . . . .v the foi 'bet o, tendo 'também in-

copiando tambem varias emen-¡gOS _anO'O de
›' Cn'mprimentamos o novo co.

das que seriam apresentadas na _partidari'osy_ interessandqàse- comtantemente :pelo desc - legs, desejando-lhe muitas pros-

;331333383fãgfjaggãlogsqêe volvimentoída acção partiucomo à: - severidade:-

. Z Não; não é precisovAs cousasencontram-sei no ›

§e?g”á§'°§%§3:¡a§f'°é ?3533, seu pasto¡ estações avançadas@semrepubtieana, sem» 7 ,

piadas›pbrrgte elasd estão publi- pre p'lrjoüsartodOÊâs sacrificiãbqédndu' êmüdggososz,mPe O ”WWW“ de 00“““

@draw r ¡ario o overnm ~ a a rrme ¡caçâurn o ei r .-' guem . ' . «_ .

:83 95612 de É?? ;géofovembàz I possue'autoridade;.para duvidar,. ' taidorma essa dedica-'iM62'gr-11122133”“;2%.53:3;

. z“ -teneeer ~ :a w I' vei › - - -
. . . - . _ e$teve com meias medidas e...

nelas. certamente o governo es- Mas premsamosàíala¡ aos CÍdadaos repubhcanos para 'nomeou-se a si mesmo-consul-

tá realizando alguma copia das \DãO Íaltafem 39 cumprimento dos seus devcres, esquecen- tor ¡uridico junto da Companhia

emendas que por_ esquecimento, ?do que teem de recensear-se, ficando aptos ao rigoroso dos caminhos de Ferro do Es-

ñcassem n08 gabmelesú exercicio dos direitos=e deveres. *adm

E estai Cunha Lial e a sua v -~ : - - -- _ isto é que eram duma for_

”ou” demfam então as suas_ pellJánaoctiãmocracia é um regime de opiniao que se exer ça l_ _ .

l

belas medidas nos gabinetes «por'ce _ , _ _ _ _ Por isso éle fugiu do P. R.

esquecimento», durante o seu Quem VOÍa mdma: ¡mphmtamentea ¡Htel'essar'se Pelos P. .. . E'que cá não lhe permi~

episódico governol Esta é da- destinos do país, dando-lhe a sua actividade e adquirindo tiam coisa tão descarada. . . ›

lindas que "em 30 demo 16m' assim direito de intervir na vida publica. '

b'a- ' Quem não vota mostra apenas uma absoluta indife- 0

Bagdá;ágdàãlopggvgg%r§;j rença pela vida nacional, tanto se lhe dando que o pais ca-

ca_porque atodàss eram só a E minhe bem 011 pessimamente.

do aumento da circulação ñdu-'

ciária para ajuda dos :desgraça:

dos: banqueiros que custeiam

os manifestos pró-ditadura.

“,359 lume““ ou que ”e“ A' acção dos adversarios devem os repbiicanos opôr

- o seu voto, como expressão do sentir que os anima.

Um marido aflito. dizia há Se assim não procederem contribuem para os monar-

dias "0 IN”“ de NNW“" quicos registarem triunfos eleitorais na final contagem de

lrra! O ano de !924 é bis- .

sexth São 366 dias! Um dia ais"“agtos- - _

mais de vida carai E O que "ao Pode se¡ verdadeiramente sensível c. seu

t . . ' Osrepublicanos conscientes das suas convicções de irormaro e esfera de acção.

_sem-a Nova._o summmyem comparecer na uma, habilitando-se para isso com ok Cumprimentâmos muito efu-

  

- .o -Olb'egpertar do .Anne- __

1a.-Bçrigido pelos srs. dr. Ric 5:_

cardo Souto, Camilo Rodrigues, t .
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Anuncia¡ no Campeão

. - e tornareis os vossos pro-

Os republicanos é que nao podem descurar o assun- ductos conhecmos

to. Não lhes basta dizer que teem o culto da Republica. E'

preciso que o demonstrem com toda a constancia, nas mais '

diversas fases da sua vida. A Voz da anamaria“

nosso prezado colega da Figueio

ra da Fóz que hoje figura, sem

dúvida. entre os meihoresjor-

nais doutrinários portugueses,

com a entrada do novo ano am-

pliou e melhorou duma forma

 

dovn.° 28 desta boa revista de fsagrado direito de voto. sivlitmeme 0 seu corpo redacm-

doutrina e crítica. ültimamtntet Ninguem deve fugir a esse dever, recenseando-se com "a'

O aggeffãmwrx ããddêãíg'i Pode em qualquer momento reaiisar-se um acto

po, gana de \.-dwoncems em.; eleitoral e os crdadaos devem estar pt'evenzdos para inter-

po de aurora (poesia), por Fet'- l Vit', exercendo a sua influencia. _ . .

Bando Tavarv.; ;e L“arvuiho; O; Não basta lamentar as sesnr-vrtnrias dos adversanos.

:ai-Nippon. pic-'áCÍO de Almeida! E' in “as ensavel evita-las com o nosso e“for o essoai. . .

de Eça; O problema do pão-ll.' u- p x ,as ° ç pd d Na verdade. .. Queria a cli-

pelo can Fernandes Dart** O4 Em porque nesm moment"" . * "Omamos O ever as tadura, é certo, mas não éra por

grupo seara. Nova; 6m Lins Km- comissões politicas¡ bem 'convenczdos de que elas 0 sabe- _ mal. Já no sidonlsmo êic prezou

quistain; Página da It'iociriade, rão cumprir, e apelamos para os cr-:iadaos portugueses que. muito a Costitmção. ..

i

O sr. Cunha Lial queixou-se

nas Camaras, lacrimosamente, da

injusta acusação que lhe faziam

de mal intencionado contra a

Constituição.
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Fazem anos:

Hoíe, os srs. Firmino de Almeida

e Britn e dr. Augusto de Castro.

Amanhan, o sr. Américo da Silva

Marques.

Além, a menina Zídia da Apresen-

tação Faria Nordeste.

Depois, as sr.“ D. Eulália de Je-

sus dos Santos, D. Teresa Emilia Cor-

reia Portal, D. Maria Leocádla de Le-

mos e Lima, e o sr. João de Pinho Sa-

ramago.

Em 16, a sr.“ D. Emilia Neves

Barreto, e os SI'S. Dagoberto de Vilhe-

na Tones, António dos Santos Coe-

lho e dr. Armando Larcher.

Em l7, a sn' D. Rosa de Almeida

Soares Garção, e o sr. dr. Júlio Augus-

to Henriques.

Em 18, a SL' Erecína de Seabra

Mendes da Costa, e os srs. dr. Vaz

Ferreira e dr. Ferreira de Almeida.

Visitantes:

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. dr. Luis de Brito Guimarães, Agos-

tinho Ribeiro e Domingos Luis da

Conceição.

Viagciroet

Tem estado em Águeda o nosso

muito prezado amigo, ilustre profes-

sor da Escola Normal de Viseu e Se-

cretário do Instituto Etnológico da

Beira, sr. P.e Marques de Castilho. -

O De Lisboa. regressou já. com

sua esposa, o nosso muito prezado

amigo, escrivão de direito em Aveiro

sr. Silvério Barbosa de Magalhães.

O De Viseu, regressou já a Aveiro

o sr. dr. Álvaro Punces de Olinira Pi-

res, dig.m° Delegado do Procurador da

República.

0 De regresso de Arganil, encon-

tra se também já em Aveiro o antigo

professor de Ginástica du nosso Liceu,

sr. Alberto Carvalho de Albuquerque.

Q Regressou de Lisboa, com sua

esposa, o sr. Barão de Cadoro.

O Esteve em Aveiro, tendo já re-

gr'essado a Coimbra, o sr dr. Arman-

do Larcher, capitão de infantaria 35 e

estudante da Universidade.

O Com sua esposa, seguiu para

Vila Nova de Ourôm, o sr. dr. Ansel-

mo Taborda, Delegado do Procurador

dz¡ Rtpnblica.

enfermos s

Na sua casa de Lisboa, tem esíá-

do doente o sr. dr. Manuel Nunes da

Silva, Mcrt.'“” Juiz da Relação.

0 Na sua casa de Esgneira tem

est-,im doente, encontrando se já me-

llrúr, o_ sr. Ansenro Taborda da Silva,

eng( nheíro auxiliar das Obras-públicas.

_WW

' ilniuersários

A Noticia

Entrou há dias no 3.° ano de

publicação este nosso prezado

Colega de Coimbra. superiormen-

te dirigido pelo distinto Advo-

gado sr. dr. Octaviano de Sá.

Os nossos cordeais cumpri-

mentos.

w

Ventosas

lniciámos no último número,

com este titulo, uma nova sec-

ção, que pela falta de espaço em

números consecutivos não pu-

demos anunciar aos nossos lei-

fores.

O seu titulo e o incógnita a

queo autor voluntariamente se

remete, combinados, dizem o seu

fim: marcar, fixar, dar vulto a

coisas da nossa terra, a passos

de pessoas, a factos e aconteci-

mentos, tudo de bom-humor e

sem propósito de ferir suscepti-

l

á Republica dão a sua simpatia para que se inscrevam no

recenseamento eleitoral, dando assim ao regime uma pro¡

va de efectiva solidariedade.

 

124-924 Campeão das Províncias

 

“No Exílio

 

Como dissemos no nos- ' só aos seus' livros podemos

ao último número, o sr. Dou- ir buscar ,a mais pura e a mais

tor Bernardino' Machado~ cupio'sà história da politica

'figura que se evoca s'cmpr ,portuguesa contemporânea.

vcom respeito e admiração

que se sentem ,e se votami

aos que, intemeratos, seguem

'o caminho, borñ ou mau mas

sempre elevado, nobre, _que

a'sua fulgurantissima inteli-

gência, aliada a uma admi-

rável experiênciados homens

e das coisas, lhes indica co-

mo o único capaz de tornar

uma realidade palpável o

ideal por que ardem-acaba

de publicar mais um livro, a

que deu o titulo Na Exílio.

Não descansa, - porque

não cansa. Portugal, a Re-

pública, são o seu .pensa-

mento Constante, ,-a maiór e

mais acariciada preocupação

do seu espirito e do seu co-

ração. Hora a'hora, instante

a instante, estuda, pensa,

anota, alumiado sempre pe.

la sua fé inabalável no que

de instável devem têr os prin-

cipios. Diz-nos os seus pen-

;conclusões e o facto é que'

 

bilidades, pois que de contrário

o autor deixaria o incógnita.

E', por isso, um'a secção que

vai despertando o franco acolhi-

mento que logo lhe profetizá-

mos.

_WC

Novo advogado

Estabeleceu já em Aveiro

a sua banca de Advogado o

sr. dr. Júlio Calisto, residen-

te em Íihavo, onde, mercê

do seu trato lhano e da sua

No Exílio é a história dO fina cultura tem conquistado

ide 400 páginas, .está trrdo,

periodo sidonr'sta. Em perto as simpatias de que é bem

imerecedor.

,tudo documentado, e até es-l

lsa sublime carta-aberta a

Esperando que entre nós

encontre o futuro de que é

Lloyd George› monumento sobremodo digno, abraçã-

c°m° nenhum “Parece há mo-lo ntuito cordealmente.

muitas dezenas de anos,

Ocioso é, porém, elogiar

o livro. _Escreveu-o Bernar-

dino Machado-e estas pou-

cas palavras disseram tudo

já.

Agradecendo muito sin-

ceramente ao velho republic

cano, . ilustre estadista sr.

Doutor Bernardi-no Luis Ma-

chado Guimarães o exem-

plar que quis oferecer-nos

do seu último livro, recortâ-

mos do manifesto A Nação,

 

Prensas para bagaço

Com lagareta de madeira

cinchos, etc. r'

Josi f. ils lllmeírla & filhas, Ltd.

Albergaria a-Velha

_w_

'Novela it Beira-'Mar

O nosso prezado cólega

escrito em Hendaya em Se- Bel-MWM“ de Ílhavo que,

ÍembTP de 1918 e 1115”“) sobeainteligentedirecçãodo

tambem em 0 No 511110 és' sr. Celestino Gomes, se vem

tçs trechos que_ vêm SOP 0 dedicando mais à literatu-
samentos, conta-nos as suas titulo Os rgmblrcvnos ;surdos ,a ser), descura¡ do ,mudado

são invenciveis: e interesses da sua terra, ini-

República só com republicanos: antigos e modernos, certa' ciou há pouco a publicação

mente, mas modernos igualmente sinceros ecapazesade por ela duma novela, a Novela da

;se sacrificarem como os antigos,

que a perderam.

mas modernos que, honrando os

antigos, tenham para corn êles osentimento dos seus deveres de

fraternidade. Só os que a amarem como aqueles que, ao calor da

_sua fé no nosso ressurgimento, a fizeram erguer-se triunfante da

consciência augusta do povo, teem o direito de a governar, por-

;que só assim a servirão fielmente, coniiadamente, com os olhos

fitos nos altos destinos da pátria. Essa fé é mesmo o que, entre

nós, essencialmente distingue os republicanos dos monárquicos,

r'lo o que já reali2uu por ele, pela sua alforria e pelo seu enalte-

 

cimento, atiança a sua vitória segura contra qualquer eventual

surprésa à sua soberania. Tem por si, a ergue-la nos seus escudos.

,todos os que redimiu e nobllitou, sem exclusão dos próprios ad-

versários, que, usando da liberdade que receberam da sua mão,

mesmo quando aatacam, lhe rendem involuntáriamente preito Mas,

para se unirem estreitamente todos os republicanos em volta da

causa comum, à qual a traição aberta nas suas fileiras faz correr

neste momento os maiores perigos, e para os conjurarem de gol-

pe, é urgente que, reconhecendo uns e outros as suas virtudes,

dêem tréguas aos seus agravos. Se houve culpa dos governantes,

que presumiram demais do conceito imperativo da sua missão.

não a apoiando bastante pela propaganda nas forças da opinião

pública, houve-as também na oposição, que tam pouco apelou in-

teiramente para elas nas suas reclamações. E a República não tem

outras forças senão essas.

DesarticuladOs assim os partidos republicanos, que são os

Órgãos da Opinião, deprimida _c i nconsistente portanto ela mesma,

o enfraquecimento do podêr civil tornou possiveis os assaltos da

indisciplina que os inimigos da pátria fomentavam, exacerbando¡

perversameme as áSperas dificuldades da vida e atribulações de;

;ânimo, inseparáveis do estado de guerra.

  

Beira-Mar, para a qual, ao

que nos consta, pretende

conseguir a cooperação dos

nossos melhores escritores.

O primeiro número, cuja

oferta agradecemos, contém

uma pequena novela do sr.

E juntos, os republicanos, trazendo sempre no coração, co- Alberto Serpa-A saudade.

mo num relicario, a memória dos companheiros de campanha, que

a morte nos lezou. formamos um quadrado irredutivel, não haven-

do vicissitude, p'or mais infausta, que não defrontemos firmemen-

te e de que não saiâmos vencedores. A República, que, antes de

5 de Outubro de 1910, conseguira ser não só um numeroso parti-

do, mas verdadeiramente a grande massa activa do pJís na opo-

sição, tornou-se. desde então, de direito, o govêno do pais. e tu-

do mar.

Não é, positivamente,

uma jóia literária. Mas o seu

jovem autor revela se, nela,

uma eSDerança, um artista a

aprowitar. A saudade do

mar lê-se com gosto, e, so-

bretudo, admira-se no seu

autor o pronunciado afasta-

mento da linguagem ôca dos

que se intitulam pomposa-

'mente os novos, quando de

senís não passam, e o gosto

pelo vernaculismo, tão atra-

ente, tão grato ao ouvido.

com essa cadência rítmica

que torna a lingua portugue-

sa a mais bela de todas.

E' seguindo a esteira que

neste seu escrito divisãmbs,

que o sr. Alberto de Serpa,

estudando, trabalhando, en-

fileirará entre os bons culto-

*res da lingua pátria.
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Dr. António E. d'ñlmeida azevedo
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em uma época de grande movimento das expropriações para o

caminho de ferro e transgressões dos regulamentos do sal e abcari

na Vigência* do tratado com' qs ingleses, metodico sempre tinha

ainda tempo para esses es'tud'os todos. ' i i M "

«Que saudades eu tenho, diziame em outra carta. dos meus

tempos de Margãol Foi a época mais feliz da minha vida. A cu-

riosidade não tinha limites e estava tão impregnado das cousas da

India que, quando embarque¡ em Bombaim de volta para o reino,

aquela viagem fazia-me o efeito dum nnutragio. Era o naufragio

Desistindo de continuar no Ultramar o dr. Antonio Emilio foi de cinco anos de estudo feito com um amo¡ como nunca ma“

posto á disposição do Ministério da Justiça sendo então colocado senti.

no quadro a seu pedido. Concluído o sexenio da primeira instancia, pediu a sua pas-

lnstalado na sua casa de Aveiro abriu banca de advogado e sagem pata a mag¡st,atum da metropoje_

procedeu a conclusão do seu precioso traballio-As communi- Ali tinha, em 1899, notas e programa dum livro para a salva-

dades de Côa-historia das lnstítalçges antigas que iniciar¡ na ln- ção do pais_

dia e que publicou em 1894 e a que desenvolvidamente me referi-

rei em subsequente artigo.

Mêses antes de deixar S. Tomé o dr. Antonio Emilio que

anos antes tinha subido ao Himalaia e precorrido uma grande par-

te dos Alpes fez uma ascensão ao Pico de S. Tomé, tendo por

companheiro nessa verdadeira prova do seu amor pelo alpinismo

o dr. Mateus de Sampaio que pela segunda vez vencia a atitude

dos dois mil e duzentos metros que mede a celebre montanha.

Digno por muitos titulos de se juntar ao que'escreveram os

jornais da India portuguesaa proposito da saida de Margão do '

dr. Antonio Emilio é este artigo publicado no n.' 42546, do He-

raldo de Nova Goa, de 5 de Dezembro ultimo:

llr. llntnnio Emilio de lllmeirla azevedo i

Faleceu na sua casa de Aveiro este antigo magistrado da india

Onde deixou um nome aureolado de re -peito e consideração. Pres-

tando a nossa homenagem á sua honrada memoria, publicamos_ o se'

guinte artigo, associando-nos ao tributo que lhe presta o seu ilustre

autor, que conviveu com o sau-'ioso morto muito intimamente, man-

tendo depois um convivio capiritual até á morte.

Do tõro português desaparece com a morte do dr. Antonio

Emilio, um grande nome que, como poucos, honrou a magistratu-

ra e a advocacia.

FOra figura prestigiosa na magistratura e nos seus anais terá,

de direito, um lugar primacial.

A India logrou a fortuna de o ter a administrar justiça_ com

rara distinção, na comarca de Salcete, durante cinco anos.

Em Outubro de 1884 o dr. Antonio Emilio assumia a vara de

juiz no tribunal de Margão. Novo, com vinte e seis anos de ida-

de, bem apessoado, vestido a primor, sempre de; sobre-casaca ou

traque, não era um charme , embora_ tõsse correctisslmo nas ma-

neiras; antes, pelo contrario, hirto e inflecto, parecia que a vara

de justiça se lhe_tinha fundido na ossadura, como diz do juiz Dias

de Oliveira o,dr. Ricardo jorge no belo artigo dedicado á memo-

ria do grande luminar que foi da jurisprudencia portuguesa, o Con-

selheiro Pinto Osório.

O dr. Antonio Emilio servira em Macau como delegado do

procurador da corôa, e em S Tomé como curador dos serviçais e

colonos. Sem largo tirocinio juridico revelava-se logo em Salcete

um juiz de primeira ordem, impondo-se ao respeito dos seus ju-

risdicionados e á consideração de colegas ilustres, entre os quais

basta nomear Pinto Osório, Sá Coutinho, Larcher, na Relação; Nu-

nes Ferreira, Souza Teles, Vieira Lisboa na primeira instancia. Não

era só o estudo dos autos e a ocasional consulta do texto da lei

e dos praxistas que lhe prendiam a atenção; os tratadistas nacio-

nais e estrangeiros, o estudo das sciencias sociais e a leitura das

melhores revistas gerais, eram o alimento do seu espirito

Um dia. a mala portuguesa trouxe-lhe a Velhice do Padre

Eterno, de Guerra junqueiro, ultima novidade literaria. Percorri-

dos rapidamente alguns versos, atirou o volume para a mesinha

em que o bom do interprete'Madevá Caró lhe fazia o registo da

correspondencia o tiell Era um crente. ..

O estudo do Codigo dos Usos e Costumes de hindus de Gõa

incitou-o a conhecer o antigo direito hindu e o moderno, aceito

nos tribunais da india inglesa.

Conexamente passou para as comunidades agricolas e por

elas se apaixonou.

Leu tudo o que há sobre o assunto, e fez pessoalmente, in

sita, inquerâtos a varias comunidades das Novas Conquistas.

Um alto funcionario na india não devia limitar-se, dizia o dr. despesas, que se impunha,

Antonio Emilio, ao seco cumprimento das obrigações do cargo; para se tentar modificar a si-

cumpria-lhe interessar-se pelas instituições e cousas da terra. Por

sua vez não queria interromper a eSpiendida tradição dos desem-

bargadores Teixeim de Magalhães. Loureiro e Abranches Garcia,

de Cunha Rivaza, Teixeira de Aragao. E, de Balsemão, Fonseca

Torrie, Teixeira de Guimarães e outros.

Côa

escrita de Aveiro, o que eu deseje é que reconheçam nele a ;w

tunda sima-"fia que a sua terra mi:: inspira»

Destas ideas nasceu o seu brio livro-As Comunidades de

'Pontualis-;imo no horario do serviço, trabalhando, lntatigavel,_larisação de serviços.

;Seia qual fôr o valor do meu trabalho, dizia em uma carta to. não só por uma ques'ão

«Os capitulos seriam.

l

ll

Como Portugal se fez grandle.l

' l

IV

Lições da Historia.

A decadencia.

t Surge et ambula.

«As lições da Historia ensinam que vão para o fundo as na-

gões que praticam o mal, e que só póde subir-se pelo caminho do

em.

«No 2.° capitulo poria em relevo as instituições que nos de-

ram a grandeza: religião verdadeira, municípios autonomos, fidei-

comissos, vínculos, prazos de livre nomeação.

t t «O 3.° seria o ultimo das Comunidades e o mais que está pa-

en e.

«O 4.' pediria muita descentralização e mostraria que as na.

ções florescentes prosperam com as nossas antigas instituições.:

E' lamentavel que cuidados, a saude abalada e a grave doen-

ça da esposa querida não tivessem permitido a conclusão e publi-

cação desse livro, que seria de real valor.

Eu vejo daqui leitores avançados sorrirem e dizerem : Era um

tradicionalista fossil/

' Sim; um fassü que conhecia a fundo as sciencias sociais e

chegou, com profundo estudo, àquelas conclusões!

. 0 grande nome do dr Antonio Emilio, levou-o, a pedidos de

dors governos sucessivos, para a Instrução Criminal em uma épo-

ca revolta da politica portuguesa.

Com a mudança do regime, destituído de funções, teve de

se exilar em Inglaterra, onde, longe da pátria e da familia, passou

tristes dias.

Mais tarde reintegrado, ia, ser colocado em uma das Relações;

mas afinal toi aposentado! ~

Dedicou-se com ,brilho á advocacia, para a qual tinha espe-

_cial propensão; pois já em Margão, dizia que não estudava só para

juiz mas tambem para advogado.

Foi dos que mais nobilitaram Portugal; foi uma existencia de

honra e de trabalho.

Estas pobres linhas são um pequeno obulo de infinita sauda-

de diante do seu tumulo venerado.

Caetano de Figueiredo

[ a d j E, claro, não deixarão de

e¡ aparecer protestose alvitres,

de cilindros de terra e mexe- c°."'.° lá 9 secreta'1° da Ad'

do, aujománco ministração do concelho de

Just f. rir limit¡ & filhas, Ltd. Mira“dela Oferece“ 0 se“-

Albergaria-a-Velha I TUdO Será b0m› Para que

ogoverno se sinta habilita-

 

I - Ido a agir com maior justiça

D rsasle gerais satisfações; e assim

Ios nossos desejos são que

_____._ cada um dos tidos como sa-

Emrou O governo já nn_b_edores, e até tecnicos nos

pdndmo da compressàu das¡ diversos servrços, concorram

com o seu óbulo para que

mais equitativamente sejam

mação precária em que seidistribu idos os sacrifícios.

encontra o tesouro. j Será, Porém. de atender

Não procederá, porém, ique se não reduzam elas ape-

crêmos, com animo leve. Enas ao elemento civil. Ha

Algumas das reduções tambem muito que cortar,

impunham-se desde há mui. militarmente falando.

Esperemos todos confia-

' de economia, mas por regu- damente, como nesta altura

se deve, no esforço patrioti~
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llaucl ia Hal¡ licin

Foi capitão-mor de or-

denanças, posto de que to-

mou posse em 29 de abril de

1792, fez. construir acasa de

Alqueidão, obteve brasão de

armas, comprou boas proprie-

dades da commenda, em So-

sa e Ovar; e tornando-se as-

sim geralmente respeitado e

temido, faleceu em t7 de de-

Zembro de 1815.› '

Foi ele que para sua co-

modidade mandou construir

a calçadinha que dá comuni-

cação pelo norte da egrejavpa-

ra Alqueidão; não constando

porém que se :aproveitassem'l

de sua grande ínñuencia para

outros melh02amentos publi-

cos rrzateriaes ou moraes.

' Quem pensava nesses tem-

pos em melhoramentos pu-

blicos P ! A

Deixou 4 filhos e 3 filhas:

João Herculano da Maia Viei-
, u n l o n

ra ue nao se utu carretra al- do, e acudtndo nos ro nos¡
› q

.

guma, Jo:é Maria da'_Maia

Vieira, que faleceu em 13 de

setembro de 1831, reformado

por enfermidade mental no

posto de capitão de cavalaria.

Rodrigo Xavier da Maia Viei~

ra, que sendo Juiz de Fóra cm,

Pombal, foi exonerado, em

tempos de D. Migml, porque

sem embargo de ser reaista,

corno toda esta._farni'ia, não se

prestava a ser perseguidor das

Constitucionaes. como lhe era

exigido pelos migttelistes exal-

tados. Faleceu muito novo.

1 Finalmente, Ricardo José

em 1834. recolheu' a sua casa,

onde viveu até 6 desgosto de

1871, em que terminou seus

dias.
- vz :7

Tódos morreram solteiros,

asstm como d'uas'das girmãs

D. Victoria_ e D. Joana. D: Hen-

riqueta porém _foi a unica_ que

contraiu -i-matrimdnio, =.despo-

,saudqtoaquim Maria Alcofo-

rádó" de ”Azevedo Pinto, da ca-

sa da Sernada em Vouzela, e

houveram um unico filho-

Manuel da Maia Alcoforado,

que se formou em direito, e

casando com' uma prima_ pa-

terna D. Maria Jusé_i_Alcofora-

do, faleceu muito novo dei-

xando uma unica ñlha por no-

me D. Maria Henriqueta, ca¡

sada com Antonio Frederico

de Moraes Cerveira, Bacharel

formado em direito, seu primo.

""Esta'farnília 'era conheci-

da _como afecta ao partido' rea#

lista, conduziddo-se porém» to-

dos osseus membros -por fór-

ma qu-e nunca“houve contra

algum deles 'a menor queixa

da parte dos Constitucionaes.

A_ Protegeu e beneficiou sempre

os que por motivos políticos

'foram perseguidos pelos exal-

tados miguelis'tas; foi sempre

.eminentemente esmolcr; era' a

.primeira casa a que reCorria

;a indigencia, aA-pobreza enver-

*f gonhada, e' os pobres que não

“ tinham meios para tratar-se 'na

|enfermidade, não se le'mitan-

do a socorrer os que lhe \ba-

'tiam á porta, mas procuran-

domicilos,acsfamintos,enne-

vados e doentes. E auactual

representante desta família sc-.

*gua as tradições de seus ante-

lpassados, 'sendo por isso, co-

mo estes fórum, digníssima do

rcspe to e consideração qUe

llhe é geralmente tributado.

l O Ricardo Maia, reti-

lrando-se á vida privada em

1834, não mais tratou de re.n-

trar no sertiço, no qual tão

brilhantemente

 

. . . . . , , ', W a

trugmdo, que serra facrltmo kÓrlhekllltàncld_ V 5 a

conseguil-o,se o deixasse; não MCBSSaTIO dl

desdenha'ndo contudo aceitar

para o bem. Em sua casa re-

cebia dia'ríamentetodas as prin-

cipaes pesSOas da terra sem

distinção de partidos, sendo

pgrítof'dos :altamente conside-

rado. '0, seu .falecimento, dei-

xou em Ilhavo um vacuo 'mui

dificil de preencher.

do Lera um moço" extremamem

te simpatioo, sabendo captar

por suas distinc las.; qualidades

a afeição 'de quantos o Conhe-

ciam; muito inteligente e ilus-

trado, estudava sempre e ti-

nha começado a publicação de

uma interessante revista indUS-

trial, que infelizmente deixou

te sentido o seu prematuro fa-

lecimento. v

E será muito para lamen-

tar que”. sr a D. 'Maria Henri-

queta sua filha Venham-falecer

rido,qUebrada assim a cadêa

que a liga a esta terra, se au-

sente para a de sua' natura-

lidade, acabando assim esta

prt'stante família, como aca-

bou, ainda 'que por diferentes

causas, a dos administradores

do 'otorgada de Nossa“Sénho-

'ra' de' Nazareth. ' '

ll Ir. Ricardi'tlosi'tla-flnla Uilira

' ' lil.m°- Sr.

Duvido cumprir a circular

Ide 16 «do corrente, .novembro,

!em que V. S.a 'me convoca, na

qualidade de Procurador á Jun-

=ta Geral do Districto, para uma

 

o

Sessão extraordiraria .determi-

lnada por decieto-de 4 do mes-

mo, e bem assim' hesitarei em

obedecer a qualquer outra or-

dem 'que V. S.“'subscreva C0-

mo Governador Civil interino,

porque na falta ou impedimen-

to do efectivo e do Secretário

Geral, enquanto o Governo

não designa quem o substitua,

é o mais velho dos vogais do

lConselho de Districto que de-

sc havia dis- ve fazer suas vezes; sendo por

sem o

plomn um mero

intruso com injuria tirinha, ne-

' _Manuel da'Maia 'Alcofora-

no 7.° numero: Foiegeralrnen-r

assim como terei muita honra

em executar pontuaimence as

suas ordens, depois detinves-

tido legalmente, considerava

maior indignidada recebel-as

quando as devia dar.

Deus guarde a V. Ei!

muitos anos; Ílhavo, t9 ale-»nc-

vembro de - ¡843.-lllim9 Sr.

Venancio Dias de Carvalho e

Figueiredo, Conselhetro "do

Districto. -0 Procurador“ á

Junta Geral, Ricardo Josérda

Maia Vieira. ,-

N. fB.--Ao dr. Ricardo

Maia pertencia, na qualidade

de' vogal mais velho do Côn-

selho do Districto, substituir

o Governador Civil na ausen-

cia deste e do Secretário Ge-

' ral; mas o Governador Civil

José Cardoso .Braga,- por fa-

ciosismo político, ' entregou, ao

ausentar-se, a gerencia do dis-

Sem sucessão e., ue seu ma- tricto ao dr. Venancio, ,.vo al
s ,q l

mais novo do que o drçR-i-

cardo no dito Conselho.

Família: -'- Garrincha 4- Mirim;-

Fratlinhn '

O .capitão de Ordenanças

Manuel dos Santos Carraneho,

proprietario, moradorznd ,Val

de "Ílhavo, em casa 'que-por

herança veio apertencer á fa-

mília Rocha Fradinho, paren-

= te 'de outros Carranchos; que

houve em AléiiJcidãopreaoños

quais ainda con'heCl alguns des-

cendentes moradores na casa

(á esquina da rua que vem pa-

(ra o adro, na qu al até á leva-

'da'corre o aido fronteira ao

predio da família Maia Vieira,

sendo tambem tio de Domin-

.305 dos Santos BarbOSa Maia,

de Aveiro; este capitão casou

em Vagos com D. Joana Vi-

dal, da extensa famiia Vijal,

a que pertenciam o capitão

José Frade Vidal, wrcovado,

o capitão João José da Rosa,

por sua mulher D. Maria .lo-

sefa e da mulher do capitão

da Lavoura de Eixo, que fo-

ram pais de Sela-estão de Car-

valho e Liana, que na voltado

Braril, para onde havia ido

em vapor, se estabeleceu 'em

da .Vlaia Vieira, Juiz_ de FÓr-.a l quaes Cargos electivos, como “hum. ?irei/'0 e Pouca _ClV'l'da'_ ¡Wen-o “a casa que cjdiñ-cou

em Vouz ls por 3 trlelílos St: o de Procurador á Junta Gc- 36. “5.0 55? eu 0 m -15 Wlho|subre as ,Urnas QO uonvcmo _

guidos, o que era rarissim.; ral, Vogal do conselho de di,- do Conselho, que a lL'l chama .; ,o (,am o ñ
u

conceder-se, mas qu:- t le t bt. -

ve, sem exforço, pela afeiçãt

do Duqua c por seu fidalgo

procedimento no desempenhc

de seus deveres; continuou ser-

vindo sem interrupção diver-

sos lognres de letras até que

lrlciO, Juiz de Paz e Jt.i/. O -' E te o mo ivo porque não_

Clinmla Neste uãtimo, quad comparecerei na sessão, para,

todos Os lttigios terminam m ¡ll'cã \'_ S.“ me com-tdi., seqalé'

por compOsição á primeira ao dia decretadoune não rlz/.cr

audiencia, tal era o prestígio sciente da Por ana, que o nc-

dc que-gosava e a autoridadelmeia para servir :uterlnuíuazr-

de que sabia dispôr sempreíte nesse Governo CtthiPOlSl

.Marques Gomes
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Ventosasi

;11

Ja não vem Cunha Leal

Defender a ditadura. . .

Anda mai. mas muito mal.

Colhia material

P'ro ajudar n'aventura.

Ha por cá gente de sobra,

v A quem sempre o mando tenta,

E que pesca da manobra

V. Por ter ajudado a obra

Do Sidonio e do Pimenta.

Frei-Tinhas

#

eo que deve ser o de qual-

quergoverno, e é o deste. '
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O senhor Cunha Leal,

que arde em fogopatr'ivtica,

resolveu cessar a_ sua propag-

ganda em prol das ditadu-

ras. m

“Ll-laf'SÓ que louvar a sua

resolução. De desejar é, po-

remfgriais alguma coisa: gne'

sua? ex?, tendo-sega_ conta,

e tendo-o muita gente, de

grande talento, :apromite a

ocasião de o parlamento es-

tar funcionando para ali, sem

facciosismo, demonstrar os

seus dotes de estadista e' de

parlamentar, em' beneficio

doâPais.

”E'tcreia o senhor Cunha

Leal grque, garantimos-lho,

éssa SÍerá a forma segura de

conseguir as espóras de oiro,

não de ditador, mas como:

merecedor: dos agradecimen-

tos pátrios.

;No programa de com-

pressão entra tambem o dereo'

dução?de numero de '

cas '-ÂÍ,er'1corporand0-se umas

em outras obedecendo, à

questão das distancias e con-

veniencia dos povos.

'zAchamos ben“: Mas será*

.bom não sacrificar só a Ma,-

gistratura, pois - que é ela a

?mais atingida, visto a moro-

sidade futura nas promoções.

- Mas enfim,se éumaques-

tão de justiça, éla a verá co-

mo deve Ver. no campo de

equidade e da conveniencia.

m

Cunha LiAl-urna inteli-

gência! U-.n génio, pouco falta

para se dizêr.

- Nós não queremos discu-

tir u sua inteligência. Apenas

diremus: não e' organizador,

mas der rubador.

No p-:ii«.:›do que atraves-

foi .paga.

' de todos' é” conhecida, ia'. pro-

_ testou, contra, , a insinugção.

› Como «.DiáriO: gde, -Nañcian

.panha jornalística _que_ à__v0lta

do nome 'dãiNórtoñ- de'M nos,

o_ .gunde» mlon'uaiqñ'
a se fêz,

Ora os jornais que mais

se evidenciaram nessa campa-

nha, foi o Diário deu-.Notícias,

em que o sr. dr. Augusto de

Castro chamou ao ilustre re-

publicano Um homem, e oPn-

meiro de Janeiro. Êste, num

gesto de dignidade :quamcle

não. podemos admirar_ porque

*da-is'eLà _o=mesmo¡'é>claro. A 'l

Nenhum deles Se Vende¡ nes-

nht'tm'7de'les .sheila a Colabora-

w.

Alvip I_ _as

'Dãoáse *arquçm indicar ' o

paradeiro dum“ pequené #of

Castanho?, ea¡wa np; lombo,

que desaparecenha .dias. *'°

Rcççbeese, ::informação e

gratiñca-'sena 'rip-,agrária des-

tejorgal. ' " " 4 É;

criandofiilltill Í-
Advogodo .

 

lilás, na Conservatória ado

Registo Civil, ,à Praça da e.

públicaf-Aveíro. _ _
_ x . l . i

~ 'rrre'nt'o Iggal

 

  

  

«nos aceitado-rijamesMgúltinàos

_(1135, ensopando as masa-pas-

seios. Felizmetifãmrém; - ne~

nhumçestrago-.Ehágmqrçgistar na

cidade,- o q,ue._nã,o,t_em_ aconte-

cidotem outras terras." " 'É

Teremos cheia na Ria? ,As

'cheias da nossa _Ria têm .sempre

correspondido com- as do Sena.

Escapará este ano?

[Mamães-“Começam 'hoje

as inspecções militares no quar-

tel de' infantaria n.° 24, devendo

prolongar-se até ao dia 15.

Tio Cinema.-Continuam

as enchentes, e de tal ma-

neira que, às horas das en-

tradas para as sessões, se

dão sempre scenas lamen-

táveis. Na ânsia de apanhar

os melhores lugares, nem se

respeitam crianças, nem se¡ .

nhoras. Tudo se pisa_ '.

@monetária dos banqueiros ,

' 'ñas'x-SÍJGS' dD'U" ¡Hay-"Í. A

São deste estofo. V _ .sí.

“põiíttco''sr' ' .- i I

'hr', Consultas todos os dias

O tempo.-A inverniá'b'íltém- ~

 

  

    

     

     

   
     

   

   

    

' apaga

r'.,Mimo

Ponteloilmada.'30.;l,' ~ _I

?i3l0l3l›*l«t~ltlrasíloiras: 24.

“

'Dama-901100» agradáveis,

ousamos lembrar a conve-

niencia ..da numeração_ dos

billttites,_aâ 'o

'E' mais um podeõ'de tra-

balho, mastemais_ regular.

_Bilhetes numerados e' algu-

mas? plantas x-xrpn'elasdparedes, .

para que cada um, àtalta de

empregados, procure os seus

lugares. "

Antigameme expunham-

_-se bilhetes à venda nas Ta-

bacarias. Facilitava-se mais

a procura. Porque se não

volta a isso?

” A'ÍtDirecção do Teatro

¡deixar'nos a;añreciação ,desta

lembrança, e a sua satisfa-

'ção;antes que a autoridade se

vêja na necessidade. de'in-

'tervin -

«ào- Posteriormente arei-

'dacção e c'dmpjsição: desta

notícia, ouvimos que &Direc-

'ção do Teatro ÍÊZ'espaihar um

aviso prevenindo- os trequenç

taoores do cinema de que de

  

:as 'suas 'casas v _ - 4

' f - sem se lembra.:- que”

1 'littlelllllilllillñ cobre

é lavavel, :e de aum custo IO vezes inferior às:

pinturasd'e Oleo '

- Lindos trabalhos de Decoração

.Exterior ' '

.w

05T2A~,&c.“,L.°Õ§,
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acompanhar de creánçaà* sem

bilhetes também_ para elas. '

Achâmo'a bem. ' S z 'ainda

não estão* em idade* de* fre-

qüentar o cinema, 'escusam' de

incomodar quem !á v.;i' com

Choros e gritos. Se jáipódem 'Ver

e c \mpreender os_/ilmr,--é.~jns-

to 'que'paguem- os lugares que

ocupam, 'pois que ao colo nin-

guém as tem. v

Clube tmário Duarte. _'Nos

salões deste Clube. realiZOuse

no dia 29 de Dezembro' findo

-um-baile. promovido pelaiDire-

cção e que pelo seu brilhantis-

 

mo e correcção marcou nanmeio

1avieirense.ilt_ ele concorreu a nos-

sa' pri'pn'eira sociedade, 'que "dele

'trouxe *as melhores ímpreSsões.

' «u- Hoje, ¡deve realizar-se

ali aleleição dos novos corpos

gerentes, eleiçãoque promete sêr

renliidissima. pois que são em

número de"3 as listas que se

aprissentam.

' compressão. - Consta-nos

.que,›/de›todos= osliceus que de-

,pois da implantação da Repúbli-

1ca foramàeleuados , a, centrais.

!apenas continuarão a 'sé~lo o li-

lutnro não“: poderão fazer-se lkéú de Av'eiro'e o de'Santarém.

' i -Uí 'V «"y A A. ' l- 'r'- H.“ _ , '|-

-Et' - «2 1. s. _~, . n.7, n ., › . .

w, . _..i».__..~ ;_ ›.› r v- .A ,a c

_

É ñntesde vir para Lisboa, aperieiçoe se na corD1 'l

 

   

  

   
       

  

francesa 6° É:
usamos, só pode prejudicar. E' impossivel continuar-.Í

á cs

Não pod-r, na) :em feixio pa- -se assim, aliáz um dia tere-i

ra encaminhar - conduz a mos qualquer desastre a la-¡

mentar.
: *f

,maquia _ ,

Por isso, e no interesse] ,

respondencia comercial, portuguesa,

inglesa. Terá a colocação garantida.

Peça ¡Olhem eXplicativo aos Cursos de Educação_

' Comerciarda'Revista ñ-Puhtlcldade Moderna, 3, Tra “*

vessa do AICQIÍmzLIS
BOAI,

'2.4

  

 

  

 

    

Agora. o _seu Sastm é o

de ic- noçlnta. Obelecendo dos proprios membros da.?

aosfadns, nas Câma'as añr- direcção, que às vezes SãOÍ,

mou que u estrondoso cam-.alvo de referencias e inter-Â
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0a gianiies empreendimentos coloniais

.la por mais duma vez nos

temos referido á Sociedade

Agricola Industrial de Ango-

la, organismo que pretende

trabalhar pelo desenvolvimen-

to das colonias, executando

um programa superiormente

elaborado, de colonisação e

exploração agricola eindus-

trial.

Apoz cerca de tres anos

de atarado trabalho, em que

os elementos dos suas varias

secções técnicas estudaram

profundamente todos os pro-

blemas inerentes ás suas res-

pectivas especialidades, esta

empreza encontra-se de posse

de todos ou qua:i todos os

elementos precisos para ga-

rantir o bom exito dos seus

propositos. Não foi uma acção

de momento, oimpulsivo mo-

vimento dum entusiasmo pas-

sageiro, o que deu força e

consistencia a esta Sociedade.

Pelo contrario, todas os seus

passos teem sido geridos cau-

telosamente dentro do progra-

ma inicial, de forma a evitar

Desde a escolha e demar-

cação dos terrenos a explorar,

até á elaboração dos planos

de execução prática, tudo fo

largamente estudado em todos

os seus aspectos, aclarando

duvidas, solucionando dificul-

dades, confrontando proces-

sos, numa palavra, criando

uma atmosfera de conñança

que é a base de garantia de

todo e qualquer empreendi-

mento.

No momento actual em

que a Sociedade Agricola In-

dustrial de Angola vai lançar

a sua primeira emissão de

5.000 contos, estamos Certos

de que essa financiação será

coroada do melhor exito, tan-

to no continente e Ilhas Adja-

centes, como na Colonia Por-

tugueza da America do Norte,

onde esta Sociedade tem asse-

gurado o melhor crédito.

Fugíndo desde o inicio a

toda a especie de especula-

ções, ainda agora pratica o

mesmo sistema, tentando ela

propria colocar o seu papel,

por intermedio dos seus agen-

tes em todas as terras do Paiz.

Este patriotico empreen-

dimento vern-nos demonstrar

que não está a nossa terra fá-

lha de valores uteis e apro-

eveitaveis, como muito ousam

   

     

     
_surprezas futuras e os conse-

quentes prejuizos.

o descredito que são a causa

primaciai do nosso mal estar

económico.

Ha ainda quem saiba or-

ganisargo trabalho e aprovei-

tar as energias, sabendo aliar

o interesse pessoal aos inte-

resses gerais do Paiz.

Temos um exemplo vivo

na Sociedade Agricola Indus-

trial de Angola. A

_#-

?Dias'ñndos

No Alumiar (Travassô), fa-

leceu no dia 9, repentinamen-

te, o sogro do nosso prezado

amigo, querido comercianie lo-

cal, sr. ManUei Maria Moreira.

Acompanhando toda a fa-

mília enlutada na sua dôr,

abraçâmos o nosso prezado

amigo sr. Manuel Maria Mo-

reira.

 

OMEGA e LONGINES

Relógios de precisão, em ouro.

prata e aço, de bolso e pulso, para

homem e senhora

Relógios de carrilhlo

SOUTO_ RATOLA-Aveiro

 

iianuel de Vilhena

_ Advogado

trail¡ ligtrtinht iinhriru, I.° l-llilEillii

TNUE-SE
UM automóvel Ford, em

bom estado. Nesta redação se

diz.

VENDE-SE
UM predio do casa de ¡.°

andar. com bom quintal e agua,

na rua Candido dos Reis, pon-

to comercial. muito perto da

estação do Caminho de Ferro.

Para tratar com Jeremias

Vicente Ferreira, cabo de mar,

desta cidade.

uumuuu

FAZEM -SE trabalhos

   

na Finpresa de Adm

bos da Ria. de Aveiro.

A v ria-í na. Central-

AVEIRO.

Joaquim Simões eixinhu

Advogado

 

gratuitamente afirmar fomen Mudou o seu escrintorlo

tando assrm a desconfiança e, para a Rua das Ban-cas

 

124-914 Campeão das Províncias

Nas nossas oneinas exeeuam-

«ae desenhos para. monogramas,

brasõe, etiquetas, alegorias, etc.

 

E' ABUHA i MELHUHÊPUEA'

 

_PARA PLANTAÇÚES
Arvores de fruto Arvores Florestais Roseiras

As melhores e mais frutíferas variedades para sobre-meza, co-

mercio e exportação.

Corno reclamo fornecemos uma coleção de 6 Macieiras, 6

Ameixieiras, 2 Diospiros, 6 Pecegueiros, 5 Pereiras, 100 Moran-

gueiros e 6 Roseiras por 100$00, postas em qualquer estação do

caminho de ferro do paíz.

'Pedidos acompanhados da importancia.

Alfredo Moreira da Silva a Filhos

Rua do Triunfo. ã-PORTO

 

   

    

  

     

   

  
   

melhores cimentos

reputação mt. Édiâl.

Fabricado tom emprego de forno

rotativo pela En'preza de Cimentos de

Leiria.

Resistencias quaifdo empregado em ar-

gamassa com areia na

aos 7 dias.

A' traça

Emprega-ló umavez,

sumir outra marca.

Cimento LlZ

O unico que pode comparar-se aos

o 34 kilos per c n 9

A' compressão 430 kilos por cm'l

A. l'l. Maximo .Etimol-

AVEIRO

  
estrangeiros de

proporção r' e i>< 3,

é não valter a con-

 

Nas nossas oficinas executam-se trabalhos tipo-

gráiicos'em todos os géneros: erivação de talões.

cartões de visita, rótulos. racturas, prospectos, me-

moranduns. etiquetas, etc., etc., para o que temos

pessoal habilitado e máquinas apropriadas, a preços

sem competencia.

..__.._.

 

Jardins e pomares l

ENCARREGA-SE da sua

construção e fornecimento de

plantas de ñôr, arbustos, ar-

vores florestaes de fructo e,

sementes.
í

Jacintho de Manos, Hor-

ticultor. rua da Bôa›Vista, 474 É

-- Porto. Envia-se Catalogo'g

gratis.
'

v N

&ceoes
I

Dn (,"enmunhia Aveirense'

 

de Moagem, Lz'td.a vendem-

-se. Pedir informações a esta!

redacção.

n

Tipos

VENDE-SE urna caixa de

tipo comum, eorpo 12. a 7o50

u quilo, devendo a caixa pe-

|sar 25 quilos.

Os transportes são por con-

ta do comprador.

Dirigir pedidos' a esta re-

dacção.

 

@asa

COMPRA-SF). com quin-

lal- Quem tiver para vender,

fale com Carlos Picado.

Rua Direita - AVEIRO



 

in-

er,

*' arames

  

Campeão das Províncias 12-1-3034

' ARMAZENS DE MERCEARIA POR CIRO$Ó

Tes'ta & Amadores $FERRAGENS, CEREAIS E a

$§W\%§§%§ Q¡ Q®W%\%K%&§%% , V

Depositários do OPORTO OIL-COMFHHVETelegramasíTESTA

' Rua Eça de Queiroz --_ AVEKRD
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Banco Nacional Ultrumnrino *

Emlssor para as colônias portuguêsas_

Camisaria e gravataria

ARTIGOS DE NOVIDADE 'PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e blluterlas

:trindade anónima da: raspnnsahiliriàil limitada, :nl aid¡ II Liam â- Pompeu da Costa Pereira -â

CAPITAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, uMlLHÕBS; FUNDO' RU¡ JOSÉ Estevam AVÊIURQ Rua Melides Lan!

DE RESERVA, 24 MILHÕES maommomümmmmmõmemmoim-

Flllal em Aveiro-Rua Joao Mendonça-mao PRÓPRIO M N

N'o 1' gsm seus““ 3: iãsoo I"nim-'WPara obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-
N.°2, 10 › 7

N93, 15 - 01120 r mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

Estes coíres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada 10-. cedores para cimento.

catário recebe a UNlCd chave especialmente fabricada para o seu comparti- l - › -

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. Maeda-de comercial Financeira' Ltdoa

0 acésso aos cofres tem lugar todos os dias uteis,

das 10 *A ás 15 '/a horas '

'111-111---
\“----_

"I. Salgueiro (à Filhos;l.“
Fazendas brancas e de lã. “um“ d¡ “um

retrozerla e modas. . . -

:casuais e mangas. mas "um" ° “mm” -

“Sagres” Domingos Leite à C-a, Lcd' Grande sortimento de papelaria-Ar»

- ' tigos de escritório - Sacas para livros-
@53% ?fiãã'âgãghs @45.6% @uma da @capable

«EJEQYáiê @gif-á ãéã'éâéãü tmn““ r

COMISSÕES, CONS|GNAÇÕES Rua josé Estevam, 5, 5-H c 5-3 Louzas-Ariigos para desenho e pintar

Hac¡~_pf“a Luís Cipa”” _ ra- Perfumarias - .Sabonetes- Quin-
Rua Coimbra, 11-(6..u,a 62m é.: emitiu!)

quílherias-Postais ilustrados, etc.

“0.
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0me

Teletonenc 197 e 5267.

 

RI¡ in illccrin. 65,1.0-Lisboa

Etallsl ' mãfufãüí'ââuzi' ' i " VIEIRA _

¡ magnum* lllll'ill'lll DA CUNHA”
irandsfdclgvliill Zâfãâ'fãgãígíifãíbãíã ,
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CH A PEUS Vice Iannle lerraira

Para senhora e creança , ~

r
Fatos para'passelo ° t

LINDOS MODELOS e copias ecerimonlaúabões Á

Cascos, sêdas e guarnições. 3.5”“ de 39'53"10 i- -_--

ñlzira Pinheiro 0mm AVEIRO ,

Rua Coimbra n.° 9
. _

. !e«à2922:àe::2ágággi
ááánáááugámággimuááá

E" ' win'í'.:
e" _Ill a -

iiiiizâàê'ig'”*'” &ESAPATABIA ramal
Ínndada em 1919 ,

Premiada em primeiro lugar na ex- I

posição realisada na Tapada d'Ajuda '¡ aveiro-Rua Direita-io

pela Associaçâ =-central-dc-agricultura, l

e com medalha de oiro de l.“ classe na FAZ E CONCERTA Calçado para ho-

CXPUSÍÇÂ" Olgñllízad" emlvízeu dura"“ mem, senhora e creança pelos ultimos

te 0 Congresso-DCÍFÕQ “mais í¡ que. modelos e minimos preços.

tem concorrido. \

     

  Garante a excelente qualidade dos
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5mm: decorativa-ganga cru“lu cabedais e mais material que emprega
_ã ' 'V '

.56me..aooc“o
obcoõocoâmcmi

iâiõñmnoomñid
mai“ :à: ~- 'É E 51?_

Egg; 1.

_ ;ZÉ
E5. .i

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882-- 'gãâ 7 'ÊE- *'-e

AVEIRO_

Manuel Pedro da Conceição v

Premlada em 'varias' exposlções

' k dQlÁô, PRATAS.

FILIGQANAÔ

Fabrica de Louça e Azuleios l

I

Vasos, halausires. louça de uso comum e de' fantasia. azule-

98 em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes_

O “QOWQGQ 'Ni-Cá'. ..0*“40-ñ.2*».

' _âalsnio lose lili lonsiea.
iiíliiíâiâíiíh'lllill'illdilàllill5 -._

“É.Calé, Piqueri:2 iiigdezaà _t i Cereais e legumes
w

\wgoA :53133 amamos¡ "

e as; pon'ro ;r .

Q

i

Estarreja-r: Malhas

 

ÂplâEôENres 'PARA NOIVADOÔ r': .
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“A ELEGANTE., EST^BEF59QÊÊ§BCÀEÊ ;rabis-
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12-1-884 Campelo desfrovinoiu
3,

ç. ;serial@STM &bmHaMor-lemêê nwrecwme
MDB Variedo de em existencia, _ _ DE JOSÉ ÕUG'JSÍO COUCEÍAO m tada: n murder, [clan e ¡nau-ru

DE . . .

e naci- cono Sombdnhu. tanto em :a . v . . v Tabacos naclonals e estrangenos, FABcho MANUAL _DA_

.Qdo como em algodão, a pre os nó- M. Tamaraa¡ boqnilhas, cigarreiras, tabaqueirasmtch

das. Só se encontram na da¡ " Atelier'de drapeir's'mddeíos; con- Tintas, livros, papel e outros objetos e. o e

à? _rua de Santa Catarina, 137- ¡eçaes e concertos, ra senhora e para escritório. Tintas para! pintar a G. l 1%

“s“a .fNas oñcinas da um* _ cre”guga"' GtanãiÍãofgãà em (plumas, oleo e aguarda: Postais Ilustradas.

WSas', concmamose àuàrda-*cñ mas_ vexudos' 'e burro; enfeites. ¡Pêrftfmarias. Camisari: e grnMaria.

a _ ria 7 Cobrem-se tambem com al- mg' 3mm» Ceñejaze agtm. Artigos tipograficos 0 que de meu““ mais m0dem0 e mail-

gâiogseda. Serviço rapido, econó- m em todos os generos. Encademações. em w““ 5° enem“"-

Inca" e garantido. F"" '1" 'l' W“" 5' ema eua a eum. - -u-eum Rua Coimbra-AVEIRO

 

    

  

g - ° ' 'r ' “ Oldmdñâmhklsãegclm .

Wes s L r . v .e t l ^ . . . \Mp Smallnm

_e Amazon à , 00 A Carlos Miguels Picada _É

mask-Av Tamrio,'pmdarit, perfu'nrorh', quinr -l u. . | "A l ¡'3 p m¡ . u_ ' ' . _Am"“

-_-- quilñéríãa' 'e hit¡sz dwgdagad “rap, pain, .em. (crua uu.. a eru- para construa!“

' g D sito: :sem_\ e! q.- e ras um una-run cpu. ::moer-m. _-__"“'-"

r.“ melhor e mais barato' em Salgadas' e Entre-:os-RÍDS mu). Mam. turu. cu.. e lu uu u m- W de Êâtrãzglgiãlaeã:
leio sarado de todos os ::digas , . , . _

!nogng para a presente estação; .womggãâgàwessangü- e dos urmlmb#' hm “a“ _l “is e estrangeiras_ Câmara' têm_

r e .. . c”“"e F“ "ui" ¡ tas f a carv o e c., e

Unlca casa .de preço lixo Mendes da Gosta o C.- rm-,gl-_fmlge mig"” ”1113332: ”Ênmàoeü'd.çêz.m_ñue a. can»

em AVEIRO v Arcos e Entre-Pontes ;morango - Deo-mkvk'ú'à o Mn_ÀvE¡Ro,

 

  

Chi-66m Seed'roduord
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e ~ - .,o. A -

'í ' _ .mn m . _ u. . u. r.I adariarBIJOU de .'Hmiu'mm ' 'fm'
“WWW“ *ruming'mhu m.no.aai':§:'à'$ F' P _ , *a “me *1° 3°“ “m

ñveiro-Praça do Comércio 32:22:33:: _ _MENU & [81303111

l-pomdu dhumena h Alemanha. sw““

   

Mó'eís,em madeira e feno-COlChoa' de entre¡ qunlidldee. Representa-ue d¡ m' a“ a Ill“ ll (Ili l :me: "mr og'aímlu;

apeEana-Oleados-Catpetes - ica_ r _ mmai .ue, Rugunçõu, polimento!, etc.

¡s- Ouças em porcelana e es- e _'_ \ _ á hora Indicada Preço¡ nem competenmm

malte-Objetos de enfeite a toilete- Acertim-se encomendas _de ;qual- AVENIDA BENTO DE MOURA ou .gm 53mm. 33. 23-4

Decorações.M"__ . guêr gegrentepciêelesgtgêãsñcnrcona ou ;u do: geradora, B, 1-0

l mir mto :suomi-em_ n mm ?guima-33 u .u. 33:.m_e.. _IM/Emo'- AVEIBO

m3““WÍÍMÍÍÍÍMFÍWWÍFWWWÍÍWíiíí¡míííiñífííííííííííõííííííífíül

HERPCTOL
@criatura Mourão, Sue." ! CdBNES 3:22::
Sempre os mais finos doces de ovos. .

especialidades da terra. Fornece servi- vam! “tem e 'cevado

ços de chá e sobra-meu. Despacha em

condl ara r. aiz, Africa e Brasil. _ _ '

Descoçlgtíssp aos ::vendedores OVOS “IM. "um T"” "n um:

MOLES em lataà ou barricas. Mariscos , _ '

em conserva. Jem-'tamos a mam. Awards Ágata/w Pinheiro

lu¡ Coimbra-60mm _.Illl um Aveiro

*04.0.00* ..OO-O..“0400““.WO.-

num avrmrrr "Luzestelanx-w- M“ W 'MMN

   

AVEIROWW:z : : : : : ?AQUETBSECEãããlgsS A SAIR

Rm do arauto e do sem¡ Lixas d todas ls qualidades en¡ vi-

dro e esmerll. tanto em pano como em Demerarq em 2 de Janeiro; Pa'

lnrtllaçlu ll ampla na amorim gm'. um““ “Mú t 'a ° R'° de 13“"“
Santos, e Buenos-Ayres. i

Aceio, higiene e conforto. para limpar colheres Darro &3.133,53.;"âêgígsfã'âá

nos-Ayres.

“MMÍIW!“GJml“ ferreira Ô Irmão-AVEIRO eadO em 13'“ ”venho, pa.

_IIIIIIIIIIIum\nn---III
tos e Buenos_^';r:â'° de 13mm'3“'

Ricardo da Cruz Bento FERREIRA ' Estes .

com , paqnetes sahem de Llsboa I¡

Estabelecimento de mercearia,azeue d' a dia seguinte e mais os Paquetes

 

vinhos nom-Licores, xarope: e

aguarden e.-Papelaria. objetos de es- Armazem de cabos, lonas A d em 7 “gaucho, para a

DA UM :fumotsdüêfas mfãgez?:.--L0nds - e apl-estos de navios' n es Madeira, emambuco, Ba-

m n "' E" P 1 "7° 0 C! o mm J“W“ hia, Rio de janeiro, Santos, Montevideo

utensílios ara amanha de barcos tor- ~ . ›P o me¡ “a, ¡,_M e Buenos Ayres.

doam !MMC-80145903100"“ em 21 de Janeiro para

' Aveiro Arlanzn M d i ,P ' bu-
lllrin instantanen Praca do Peak_ Wm- MARIATO m.,d:

oW tevídeu e BueKOÊ-AFyres. _ M

"'"
A

,v em 2 evuenoparaa 8-

' bow:: na comcmo mw.. lnpnn Central Portuguesa. L" . A* 011 depra. s. Vigente. Pernambu-

ü ECZEIA e entre¡ DJENÇAs
co, Bahia, Rzo de Janeiro, Santos, Mon-

dl LEPA a o de Inu pus M“MMWMa00's“) ____.._._ tevlden e Buenos-Ayres.

dtMET desaparecer rtpi- .-0.. ane-u ;um a¡ 'eu (e w) ARBADOS e enchertos das _m

dizem: c Guidão. _.__. _.__ c - Nas agencias do Porto e Lisboa

AVElRO mas reagentes e prudutivas podem os srs. passageiros de :3 clas-

to sp escolher os help-he( à vista da

o v AVA"“ 'm' “hd“, "amg°' d' mais finas qualidades. pÍantas dos paquctv's, .mas para issu

'nos "recebidos ' - . ~ .
mercearia ' w recomendamos toda .A “ocupação.

m““m“rm Í' ou““ Esta Campanha: tem carreiras re-“que lol no mercado ev c." i. f p¡ h

mcg; m3... 2.3.3....?;32312' AVEIRO-REQUEIXO guuaresde paquera de Hamburgo:

42:'

   

em¡Merecem w› weo ›. o» › e e › › »eo»neneNN» ÍtÍK'ÍÊÉafããgã““'“ P“” 5°““

?âmfâfát _M É¡ amam Mú.;
de todo o MLB' de uma# l¡ Sm¡ _ *1.9 Poeta ;

creu ..15m ESPI- -PARDSLHAS-BTARREJA-

Em¡ ES. OR Eouus, amos ?emSTR m - .a, . . A n-w e ..n n

magro .scggôsmumoo SE meo; “E m 5'"“ "c-*WS* "M-'w r Te... . ,.

. Ms' AIOIÍ- Serviços de nomeou¡ e andameníu 1932::: do Iliautt L; " uriqae.

de todos os femme:- dvds. conser- ?Mn lisboa z

A' owm a ao. L a. dah, odonokgícos, M, etc. a_ \ _q

É¡ .l.'e MMM'mm ”WWW“W'” JM nas-ess a c..
Ólll'príu lc 'armomw

m. Avme -m-n .4m- u-swn. Rua .- sem mu. a, 1.'


